INAUGURAÇÃO DA UNIDADE DE TREINO E DA UNIDADE DE TRANSIÇÃO NA CASA DE SÁUDE DE SÃO MIGUEL

Ponta Delgada, 10 de Março de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Quero, em primeiro lugar, agradecer a deferência, da Srª Directora da Casa de Saúde de São Miguel e do Instituto de São João de Deus, ao convidar-me para partilhar convosco este dia.

Com a inauguração destas duas novas estruturas de tratamento na Casa de Saúde de São Miguel, damos mais um passo significativo na execução das acções inseridas, na Estratégia Global da Saúde, nomeadamente na Saúde Mental, onde a Luta Contra as Dependências se insere. Persistentemente, temos que continuar a recuperar nos meios técnicos, humanos e infraestruturais que nos permitam um sucesso crescente neste combate.

A garantia do acesso ao tratamento por todos os doentes mentais e dependentes - toxicodependentes e alcooldependentes - tem sido, ultimamente, uma prioridade do governo, tendo neste contexto sido desenvolvidas algumas acções e medidas de intervenção cujos efeitos positivos se fazem gradualmente sentir e são já reconhecidos pela população. Noutro plano, a Luta Contra a Droga à escala global deve constituir uma prioridade das autoridades dos Estados e das organizações de cooperação internacional, sob pena de regiões pequenas e frágeis como a nossa verem os seus esforços impotentes perante um fenómeno globalizante.

Todavia, o investimento nas estruturas de tratamento destas valências e a aposta em políticas de grande impacto no que diz respeito à melhoria das condições de vida destes doentes e, ao mesmo tempo, a consolidação da rede de tratamento e inserção social, constituem as orientações essenciais da política para o sector.

É neste enquadramento que surge a Unidade de Treino, dirigida para uma população de doentes mentais com o objectivo de prepará-los para uma integração na comunidade, considerando-se este último objectivo como parte integrante do tratamento sem a qual este não deve ser dado por concluído.

Na área das dependências, cria-se uma Unidade de Transição para toxicodependentes e alcooldependentes, onde se pretende, envolver o próprio indivíduo no seu processo de mudança pessoal e dar-lhe competências para uma futura integração na comunidade.

Em rigor, não há tratamento sem inserção social, e o seu êxito está intimamente condicionado à ressocialização familiar e profissional do doente. 

A promoção da inserção social dos doentes dependentes de drogas lícitas e ilícitas é, por isso, um imperativo ético, inspirado em princípios humanistas, sem os quais não teríamos uma verdadeira Estratégia de Luta Contra as Dependências. Além disso, reveste-se agora de uma importância acrescida, face ao actual contexto de descriminalização dos consumos, onde o toxicodependente é, fundamentalmente, encarado como um doente susceptível de tratamento e reabilitação.

Assim, no que se refere ao tratamento de dependentes, tem sido política do governo fomentar a parceria com diferentes entidades e Instituições Particulares de Solidariedade Social para ampliar as respostas, bem como, no âmbito de projectos de prevenção primária, permitir reduzir significativamente o consumo de drogas junto das populações mais jovens; e, finalmente, em projectos de redução de riscos destinados a minimizar as consequências sanitárias do consumo problemático de drogas.

Mas, não há sucessos sem o envolvimento da comunidade e das suas instituições privadas e humanitárias. E como já aqui disse, há algum tempo atrás, estamos numa instituição a quem os Açores muito devem nesse aspecto.

Ao inaugurar estas duas Unidades, a Casa de Saúde de São Miguel revelou essa dimensão que lhe é reconhecida, tanto mais que estes empreendimentos foram custeados por receitas próprias da Instituição, voltando a dar um magnífico exemplo a todas as outras que tenham capacidade de o fazer.

Devo, como Presidente do Governo Regional, e devemos, todos nós como cidadãos, uma palavra de reconhecimento e gratidão aos que deram o melhor do seu esforço e que contribuíram para que estes projectos se tornassem uma realidade. Temos, com a Casa de Saúde de São Miguel e o Instituto de São João de Deus uma relação de cooperação técnica e financeira que vamos prosseguir e aprofundar: porque o governo tem essa obrigação e porque a proficiência e empenhamento desta instituição e dos seus responsáveis bem o justificam.

Muito obrigado e continuação do vosso bom trabalho ao serviço das pessoas.

